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retud
clusive as aulas de, canto e

de educação física. Portanto

, «não haverá mais exames

de segunda época escrito
orais, independentes das no

tas obtida, durante o ano

(item 104,-53).

dAfim de informar os srs

pais, publicamos a seguir as

principais modificações fei

tas na legislação do ensino

secundaria pela portaria na.

142 de 24/4b,39 divulgadas
no Diario Oficial de 2/5/39.
1) Não são permitidas ma

triculas condicionais com de

pendência da disciplina da
série anterior. (item 42)
2) Dos cem' (! 00) p o n tos

que podem ser atribuidos
ao valor total da prova de

Português sessenta (60) se

rão reservados á parte de

redação.
Na atribuição de notas ás

provas 'das demais discipli
nas as incorreções de lingua
gem pesarão no julgamento
geral, de acôrdo com o ni

vel de conhecimento exigi
vel em cada série, na pro

porção de 1/5 relativamen
te ao da matéria sôbre que
versarão as provas.
Nas provas de linguas es

trangeiras, inclusive latim,
de que conste trabalho de

tradução, e nas de literatu-

pre m,
portu

A

ues
8) Quando inhabilitados doi,
anos sucessivos, os alunos
não serão mais admitidos á
matricula em estabelecimen
to de e n s i n o secunda rio
(item 109).

exames de segunda época escrito-orais, lndepen- 9) Não ha exame final oral

d .& "'" • '" !!..tmd d t n..á para os alunos de segundoen�es uas IUh.2S Ou a as uran e o ano", - ,,€UElí!1uO ano complementar. (item
151). Não poderão apresennão tar-se aos concursos de ha
bilitação ás escolas superio
res, nem mesmo receber cer
tificados de aprovação, os

alunos da segunda série com

plementar que, embora ob
tendo média trinta (30) por
disciplina e coniunto cin
coenta (50), não obtiveram
os 3/4 de frequencia no to-IItal das aulas dadas em to
das as disciplinas' da série
(item 152).

As incorreções de linguagem pefarão no julga ...

mente geral" - Os alunos não podem ter conheci",

mente das provas paretals, Não haverá mais

inhabiUtado em dois anos sucessivos, o aluno

. ra, as incorreções pesarão
na proporção de 1/3 (item
80 1. c).

será mais admitido em curso secundaria

no conhecimento do resul-I sais de abril até outubro I média das notas mensais
tado das provas parciais» que é somada com as médias com a nota da prova gráfi
(item 94). das notas de cada uma das ca final. (item 102, 64) Se-
4) As provas finais, proces- tres primeiras provas par- rá considerado aprovado o

sadas automaticamente para ciais, dividindo-se o resulta- aluno que obtiver concomi
todos os alunos regularmen- do por quatro (4). O nume- tantemente � nota igualou
te matriculados, constarão ro assim obtido deve ser su- superior a trinta (30) em

para cada disciplina de uma perior a 30. (item 97). . cada disciplina e média arit
prova oral ou prático-oral e 6) No julgamento final as metica igualou superior a

versarão sobre toda a ma- notas mensais respectiva- cincoenta (50) no conjunto
téria do programa. (item mente sua média valem um das disciplinas da s é r i e». 10) Tendo o decreto-lei na

95,96). decimo, as provas finais (item 102, 64) 839 de 18/11/1938 revogado
5) Não será admitido á pro- orais tambem um décimo e 7) Só haverá em segunda a lei n-. 9. A 12/12/34 e o

va final. quer em i-, quer as 4 provas parciais oito dê- época exames orais para os decreto - lei n-. 10 54 de
em z-. época, o aluno cuja cimos, tendo a primeira e a alur:os que tiverem sido im- 18/1/39 revigorado a lei bámédia condicional seia ínfe- segunda o peso um (1), a pedidos de presta-lo em de- sica na. 21 24! de 4i4/1932rior a trinta (30). (item 98) terceira o peso deis (2), e a zernbro, por terem faltas

_ ,.

J ,

Para apurar esta média, quarta o peso quatro (4). em numero superior a 3/41
<nao havera mais segunda

calcula-se, em primeiro lu- A nota final de desenho das aulas dadas em todas chamada para as provas
vedado dar ao alu- gar, ai- média das notas men- é a média aritmetica da as disciplinas da série, in- parciais» (art. 38 § 5).

Nás provas de Historia da

Civilização as dissertações
referentes á Historia do
Brasil terão o valor de 50

pontos em relação ao valo!
total da prova (Item 80 I I.

c),
3) «E'

I

quer comprar
o algodão do Brasil

da brasileiracoração'À Alemanha
todo Um eplsodlo emocionante e altruistlce
SÃO PAULO. _ A repor- I ses economicos de ambos os

gagem do «Globo» está se-
I

países. RIO.·_ Um episódio emo-I colo de sua mãe, que lá bandos precatarias reuni

guramente informada de que A proposta oferece preços cionante e enternecedor aca- voltava a tarde para busca- ram a soma suficiente para
a Alemanha propôs ao gô- minimos, compensadores pa- ba de verificar-se em Belo la. Condoídas com a situa- comprar uma cadeira de ro

vemo brasileiro a compra ra o produtor, preços êsses Hcrizonte. As crianças do ção da referida menor, que das para sua companheira
de duas safras consecutivas que poderão variar, para grupo escolar José Bonifacio se charr:_a Mar�a de Lourdes paralítica. Compraram a ca-
de algodão nacional, qualquer melhor, de acôrdo com a deram uma prova de eleva- e que nao podia brincar com .

que seja o seu volume. A Iór- cotação mundial do algodão. ção de sentimento e abnega- tias durante o recreio, as
deira e ofereceram a Maria

ma de pagamento deverá Os meios algodoeiros de ção a uma de suas colegui- pequenas colegiais- Organiza., de.
Lourdes. que assim du

ainda ser estudada, pois se São Paulo mostram-se oti- n.has que paralíti�a, era dia-. ram. exponsane�m�nte um rante o recreio não fica con-

procura conciliar os interes- mistas. narr.ente levada a escola no movimento alLrUlstlco e em denada a imobilidade

��������

Pesava 139 quilos ante� de ser operado
e pesou 99 quilos depois daiI e bom

• •

clfurglca
OB a
O Brasil é bom. Porque o I Que é um Estado sobera-I vernando-se por um conjun- intervenção

Brasil é bom? Isso é que o I no. to de leis próprias.
menino quer saber. E' facil Oue é um Estado sobera- RIO. _ No hospital Car-

. explicar porque o Brasil é no ? E' um Estado que se A principal lei de um los Chagas deu entrada, um
bom, porque é grande e é governa por si mesmo, sem país se chama Constituição paciente, com 62 anos de

forte. Porque produz, porque admitir intervenção estra- O Brasil tem uma grande idade, encerador, casado,
seu- sólo é rico, porque tem nha. Na casa do' Brasil, Constituição. Todos os bra- brasileiro.
uma natureza prodigiosa, quem manda é o Brasil. sileiros precisam conhecer a I Aparentando gozar b01

porque seus filhos trabalham I Que é um Estado? Um Constituição para conhecer saude, o encerador, que é o

Mas o Brasil é bom sobre tu- estado, menino, é uma na- os seus direitos e deveres sr. Antonio de Oliveira, mas
do porque tem o govêrno que ção constituída e livre, go- para com a Patria. queixando-se de um mal es

lhe convem. O Estado Bra-���
tar que não sabia explicar,

sileiro é soberano foi submetido a exame diag-

P t.irrnar-a o R
G nostico, sendo determinada

ar lU· para o 10 uma a sua molestia: hidropsia ou

filha de Ml-lssolini

I GARTAS,ANONIMAS
Está tornando-se hábito vergonhoso e preju

dicial á sociedade, o procedimento de certas pessôas
que, levadas pelo despeito e pela inveja, procuram
prejudicar seus desafetos, chafurdando-se na lama
do anonimato.

_

Este caso está a exigir repressão energica por
parte da policia.

O grande brasileiro Rui Barbosa, expoente
maxirno da nossa cultura, já, de uma feita, demons
trou o mal que tem causado á sociedade as tais
cartas anonimas. E disse que o individuo que usa

essa arma perigosa P. se esconde sob a capa do
anonimato, é um criminoso que merece ser punido
severamente

.
Rui já não podia tolerar o pseudonimo, quan

to mais o anonimato.
Ha, em toda a parte .. criatura de alma podre,

tão' vil e venenosa como o reptil dos atasqueiros.
E' grande o número que infestá o nosso meio.

Pelo menos é a conclusão que chegamos, em vista
do grande contingente de certas que, de certo tempo
a esta parte, tem sido espalhada nesta cidade.

Assim como ha pessôas que não dão impor
tancia as cartas anonimas, outras ha que, pela sua

. bôa fé, deixam-se por elas, influenciar.
Foi o que se deu, ha dias, com uma gentil

senhorita da nossa sociedade, cujo noivo, recebendo
uma dessas cartas, mandou, imediatamente, desfazer
o seu contrato de casamento.

Certo moço de fóra, que, ha pouco, ajustou
nupcias com uma distinta senhorita da nossa me

lhor sociedade, recebeu, tambem, uma carta sem
assinatura. Esse, porém, não deu a minima impor
tancia ao anonimato, e fez muito bem.

Ultimamente, tendo uma pobre viuva, com

quatro filhos menores, se aposentado no Instituto

I,

de Aposentadoria e Pensões dos Maritimos, havendo
iá ordem superior na Delegacia de Florianopolis
para pagamento da sua pensão - dirigiram daqui
uma carta anonima ao presidente do referido Ins
tituto no Rio de Janeiro, afirmando que uma das
j ilhas menores da viuva i á era morta e que a

mesma' foi substituida por outra, que não é filha.
Deu isso em resultado que o presidente mandou
suspender o pagamento Para restabelecer a verdade,
foi necessário que o Delegado do Instituto, em

Florianopol.s oficiasse ao escrivão do registro civil,
nesta cidade, pedindo certificar si constava ou não,
em seu cartono. a certidão de óbito. Foi esta mais

.
uma calúnia que fez a viuva e o delegado gastar
dinheiro.

Consta agora, segun.:lo disse-me um comercian
te, que a prefeitura de Laguna recebeu uma carta,
denunciando certos negociantes varei istas desta pra
ça, que, depois das' 17 horas, ainda continuam de
porta aberta.

E' possível que alguns negociantes, no intuito
de praticar um bem, atendam aos insistentes pedidos
de operarios que, ao deixar as fábricas á hora re

gulamentar. desejam comprar algum alimento para
a sua família. Nisso não ha, porém, nenhum abuso,
e é um caso facil da prefeitura resolver. Bastará,
sómente, que esta dê a êsses negociantes varejistas,
uma hora de tolerancia durante a semana, e, aos

sabados, duas horas, conforme fazem as prefeituras
de São Francisco, Joinvile, Curitiba e outras.

O que não pode continuar, e as autoridades
não devem consentir, é que certas decaídas e certos

indivíduos cretinos, que nós já identificamos, estejam
a envergonhar a nossa cidade, espalhando aos

q u a t r o ventos a podridão das. suas corrosivas
cal tas anonimas, com o proposito asqueroso de
prej udicar pessôas honestas.

'

E' preciso, desde iá, um corretivo a êsse abuso

II pre iudiciai ás familias e á sociedade.
Laguna, 17 de Maío.de 1939.

la-..........
'

..

�b��;��a dagua», como diz JOl�rOU petróleo, masDepois dos preparativos
indispensáveis, Antonio 3e'
Oliveira, foi levado para a

O pO�O tOI- e'ntupidomesa de operações, de que I �resul tau a extração de cêrca
de 40 litros d'água, e o en- BAIA. - O sr. Oscar Cor- I de sabotagem. Faltam deta
cerador entrou para o hos- deiro declarou achar-se

-

en- lhes sôbre a extensão dos
pital Carlos Chagas pesando tupido o poço de petróleo danos.
139 quilos de lá. saind� com de Lobato. Segundo é voz r:I!:XJ:::n:xklt::rx%xxXx1tYYYln99 apenas, depois da mter- corrente, o fáto aludido en-

venção a que foi submetido. contra-se ligado á campanha. Comprem «Correio do Sub
eu

RIO. _ Retomando uma rencias do Itamer atí de maio
antiga tradição, do tem- a novembro.
po do barão do Rio Branco, O programa de 1939, que
o Ministério das Relações abrange uma série de doze
Exteriores organizou uma conferências sôbre assuntos
série de conferências para o brasileiros ou de interêsse
ano de 1939, as quais se rea- para o Brasil, foi elaborado
lizarão no Salão de Confe- pela Divisão de Cooperação

\

Processo de
naturalização '.

A viajem da espôsa do conde Ciano foi

preparada sob o maior sigilo
l;!eviven1d() Uma tr-adi(:ã()

temp() de lOi()
Afim de serem selados de

vidamente e reconhecidas al
gumas firmas neles subscri
tas, acham-se arquivados na

Diretoria do Interior e J us
tiça, os processos de natura

lização dos súditos José Ju
lio Diogo, Massad Deud,
João Gonzalez, Fritz Ama
ann, ,Alfredo 'Carl Reitz,
João Lehman, José Firmino
Leitão e Paulo Pfeilstícker.

que poucas pessôas conhe
ciam a noticia. O conde Cía
no já foi secretário da em

baixada italiana no Rio de

Janeiro, mas a condessa de

Ciano, que é filha do sr.

Benito Mussolini, pela pri
meira vez visita a America

do Sul,

. GENOVA, 12 - A con

dessa Eda Ciano partiu no

«Conde Grande> para uma

visita ao Rio de Janeiro. A
espôsa do ministro do Exte
rior da I talia foi acompa
nhada pela marqueza Guidi
di Bagno. As providencias
pará a viajem foram feitas
com grande sigilo, de fôrma

Intelectual e já 'recebeu a

I
Brasileira de Cooperação In

aprovação do ministro das telectual.
Relações. Exteriores. Na conferência inaugura!

As conferências serão pre- o professor Pedro Calmon
sidídas pelo minis! ro Oswal- . falará sôbre « Ensinamentos
do Aranha, realizando-se sob da história diplomática- do
o seu al�o patrocínio e. s�bIBrasil». Está marcada para
os aUsplGIOS da Comissão 26 do corrente, ás 5 horas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Correspondencia de
'1 biluba' .

=�=_=,.�:;�2�==========================�======�C�O�R�R�E�I�O�D;O�S�U�L=,;2�1�d�e�M�a�ID�d�e�1=93=9======================= :� --�==

PAGINAS ESPARSAS'Movimentodeva�ores no

. ,.
-

. _. , .. porto de Imbitubanossas Ideias, pedem favores veruencias, a SU:;l propna di-
para si, valendo-se do nosso gnidade, indeferente ás so- CIA. NAC. NAV. ni, Armando Pitíglíani, Car-nome com uma sencerimo- licitações de amigos; pão

men Beatriz Pitigliani, Joãonia revoltante, ferindo os deixe que façam de sua COSTEIRA
Remar e Zilda Silveira e 3 O grupo do <Tzícot> tem Sêco, perito conta?or, resi-

nossos mais sagrados direitos pessôa um adepto de causas
Paquete Itapura: Prece- de terceira classe, como car- sua alta finalidade dente naquela capital. S. s.,

e impondo-nos sacrificios in- más por comodismo. Se con-
d 8 ga recebeu 5.311 volumes

.

que conta com um largo cír-dente do sul, entrou, ia 2 S b
. .

d exma
.

'I 1criveis que aceitamos, com I sentir nisso nada mais será
1 em vários generoso Recebeu o o patroc�nto a

_. cuia de amigos nesta oca i-
criminosa indiferença. do que um covarde moral, de Abri. p. p., trouxe os

220 toneladas de carvão pa- sra, d. Rute Seco, qu� nao

I dade, teve um <bota-fóra>
Quem assim procede, es- disposto a concordar com PbassjagDeiros:CJobão IAlve� Cr ra o seu abastecimento. poupa esforços no sentido de concorridissimo.tá redondamente enzanado. tudo desdeque não lhe abor-

aC bral. da ra e au I-
P Bt

�

E favorecer os lares menos '

S t idé d� _.. na a rai, escarregou 35 aquete y assuces .ntra-
d

. Zilda Silveirae emos 1 elas, evemos reçam; nao queira estar 10-
I di S ' do do norte, dia 15 do cor- protegidos a sorte, vem se 1

.

I di' -voiumes iversos. aiu no .

d t d dias emsegui- a; se estamos em e- c uido no numero dos que di d ti rente, descarregou '315 vo- reunin o o os os 'Foi passageira tambem do"

d - -
- mesmo Ia com es mo aos idenci rupo desacar o com algum fato, nao <vao na onda», dos que sao

d tI' lumes diversos. Saíu no dia .sua resi encia, um g .

< Itaberá> a srra. Zilda Síl-devemos aceita-lo unicamen- «carneiros>, dos servidores port<?s o nor e,
. evo.uOtos. destí incansaveis senhoras e senho-

veira, elemento de alto des-•
.

f . _.

di
.

T h idé segumtes passageiros. a- segumte com estmo aos
rinhas da nossa melhor so-te para satrs azer amigos; nao rncon icionais. en a I elas .

H lf Id G ' H If Id portos do sul, carregou 1.152 taque em nossa sociedade,devemos sacrificar a nossa próprias e combata por elas. GVI_O .

a

eT• . ehnl Aat e
.' volumes em vários generoso ciedade, que se ocupam da

que se destina ao Rio, em.. -

b f" N- ·t·· . eruta erezm a, n 01110 f
-

do roupas de lãopmiao para ene iciar ter- ao sacr inque a sua opi- J' 1 M I AI Para o seu abastecimento con ecçao v- visita aos seus parentes..

A .-

1 ..-

d uvena e anue ves,
d para na presente estaçãocetros. conteça o que acon- ruao pe a opmrao e seus

b 8 582 recebeu 240 toneladas e' ' ,

tecer, fira a auem ferir, Ia- amigos. Seja homem que sa- comio carga re,c� eu
,,' carvão. invernal, serem distribuidas'.

I b vo umes em vanos generos entre a classe reconhecida-çamos o que JU gamos certo. e o que quer. 315 d dei P LOIDE N CIONAL S/A D 01'S ele UI-1a longa esAcima de tudo devemos .co-

.

e peçasb e m.a eira. a- A [
. mente pobre de Imbituba. ep. I -

I di "d d
O. CAMARGO ra o seu a astecímento re-

Cargueiro Aratr-"""o Che- O gesto protecionista des- tada nesta Vila, regressouocar a nossa igm a e, se-
b 180 I' d d

,.....

R' de 'j aneí o ainda no
.

.
. ce eu tone a as e car- d d sas disseminadoras de tão va- ao 10 Ir, Iguir a nossa .conciencia. Um _ ga o do norte, ia 2 do cor-

« l taberá », a srta. Maria Eu-homem viril não se deixa do- f":1-08aG.OOO�
vao.

rente, descarregou 1.064 vo- liosos auxilios para quem ne-
. '" - "W Paquete Ibberâ: Entra- I ' . .

ce reoercus são genia da Cruz Sêco, irmãminar por ninguem, tem [!] -
.

rt1 umes em vanos generoso cessita, mere 't s -, d d C' •

S"idéias próprias, tira conclu- �.:f1 DR, JOAAOOVODGEAOOOLlVEIRA � do do norte, dia 1°. do cor- Saiu, dia 4, com destino ao pois que outras pessôas po-
_

o r. ;:,aVl? e�o, ,represen-sões e' se
.

h -!.I 4J rente, trouxe o passageiro porto de Santos com o car- derão colaborar na obra de I tante da Cia. Docas de Im-
lhe ditar g�ec�n�����,o �� � Trata de inventarias e arrola- .� Miguel Chede e 1 de ter- regamento de 1.150 tonela- caridade que, expontanea- 'I

bituba .

perguntar se está favorecen- rtI mentos; advoga no forum civil, rt1 ceira classe, descarregou das de carvão. Para o seu mente, estão realizanclo. (Do Correspondente)4J criminal e comercial. 4J 2 176 1 di S 'do ou prejudicando alguém, � ESCRITORIO: m .' vo umes iversos. aiu, consumo recebeu 120 tone- Movimento de carvão ���,
porque acima de qualquer �I'( Rua 13 ele Maioti)3 �l

em lastro, no dia seguinte ladas. 1f indos vestidinhosconveniencia está a sua di- � Telefone, 86 [I-' com destino aos portos do C a r g u e i r o It�peruna: Durante o mês de Abril JLlJlH 'ti' .lUl

gnidade que não se vende i!l - LAGUNA - m sul, levou os passageiros: Vindo do norte, chegou, dia último, saíram pelo nosso para seus filhost:3·9000'H3-000f.J Albino Seifriz, Jandira Sei- � do corrente, descarregou 21 porto 8.260 toneladas defriz Hemilto Seifri e C I d S A senhora poderá fazer,;cn.::xmnmmun fi, I n I riz a- vo unes iversos. aiu, dia carvão, procedentes de di-
rolina Piaza. Recebeu 260 6, com o carregamento de versas minas do sul catari- pelos modelos de ARTE DE

Chata' NORMA toneladas de carvão para o 900 toneladas de carvão e nense. BORDAR, que sãe sempre
.

d b d interessantes e do melhorconsumo e or o. 230 volumes diversos para o

Paquete Itmquatlã: Che- porto do Rio de Janeiro. Re- V I AJANTES gôsto. Trabalhos em tricô e

croché. Pedidos á Caixa Posgado do sul, dia 5 do cor- c:_beu 120 toneladas de

car-, Dr. lVIario da Cruz Sêco tal, 880 - acompanhadosrente, descarregou 29 volu- vao para o seu con3'tlmo.
mes diversos. Saíu no mes- Cargueiro Aflui: Entrado Pelo vapor «Itaberá�, saí- das respectivas importancias
mo dia com destino aos do norte, dia 6 do corrente, do dêste porto a 12 do cor-

- Preço 3$000.
portos do norte, levou os em lastro. Saíu, dia 9, 'com rente, seguíu para o Rio de :XX%'Xl[%xxxXU:XXXmxD
passageiros: Brando Zardo, o carregamento de 1.100 to- Janeiro o dr. Mario da Cruz Leiam <Correio do Sul>� Aiexandrino de Matos Ban- neladas de carvão para. o

Enfeite o seu lar darra, como carga recebeu porto de Santos. Recebeu 80
-

3002 volumes diversos. Rece- �oneladas para o consumo llit�ita"U!.������.�Com economia e bom-gôs- beu 220 toneladas de carvão de bordo.
to. Veja mensalmente AR- para o comumo de bordo. Cargueiro Arataú: Pro
TE DE BORDAR, e apl'o-' Paquete Itaberá: Vindo cedente do norte, entrou,MODA E BORDADO veite os belos desenhos, as do sul, entrou, dia 12 do dia 12 do corrente, em las
delicadas sugestões e moti- corrente, descarregou 85 vo- troo Saíu, dia 14, . com desque só publíca modelos

. vos finissimos que essa re- lumes diversos. Saíu no mes- t_ino ao porto de Santos comde u 1 t imascriações,!.'vista' apresema. mo dia' com destino aos o carregamento de 1.150 to-rnais de cem, qU8si to
dos com as côres do� Pedidos á Caixa Postal, portos do riorte, levou os neladas de carvão, Recebeu
tecidos nitidamente im-

880 - acompanhados das seguintes passageiros: Mario para o seu 'consumo 120 to
re5pectivas importancias -, da Cruz Sêcp, Maria Euge- neladas. Agência de Imbitu-
Preço - 3$000. nia Sêco, Arací F. Pitiglia- ba, 17 de Maio de 1939.A' venda em toda a Darte

PREÇO 4$000

E' certo que todo o ho
mem deseja aperfeiçoar-se,
melhorar, encontrar algo que
satisfaça a sua ansia de pro
gresso. Ora, o caminho da
perfeição está em nós mes

mos. Se queremos progredir,
superar obstaculos, o nosso

primeiro esfôrço deve ser di
rigido para o nosso interior.
Devemos estar preparados
física e moralmente para
qualquer esforço necessário
á conquista de um objectivo.
Antes de tudo devemos co

nhecer a nós mesmos, des
cobrir os nossos próprios de
feitos e envidar todos os es

forços para corrigi-los.
Um dos defeitos mais en

raigados no homem e que
quasi todos têm, sej a por
comodismo cu por falsa in

terpretação do que realmen
te seja a delicadeza, é a fa
cilidade com que concorda
mos com cousas absurdas e

assistimos mudos a fatos que
vão de encontro aos nossos

principios, somente por que
não temos a coragem de emi
tir a nossa opinião clara
mente. Quantas vezes, um

individuo que mal conhece- ne,? se verga por sentimen
mos,' com quem não simpa- talismo.

tizamos, com cuias idéias não I Portanto, leitor amigo, co
estamos de acôrdo, cuja loque acima de lucros, acima
amizade não queremos, se de amizades, acima de con-
insinua em nosso meio, pro
põe-nos causas absurdas, com
as quais concordamos unica
mente para não nos aborre
cermos, embora estejamos
radicalmente contrarias ao

seu ponto de vista. Outras
vezes são "amigos» que abu
sam de nossa amizade, agem
em nosso nome e fazem-nos
patuar com cousás contrarias
ao nosso pensamento, expIo
rando assim o nosso senti
mentalismo e a riossa bon
dade.

E' L O li R A
E' MI O R E NA?
Il"

iii.llr
di
i ,
,

Ou trigueira ou ajam
brada? A senhora en

contrará sempre o mo
delo que lhe fica muito
bem, a sugestão que
procura para a sua toi
lete, em:

j
.

Por isso, vemos todos os IIdias figurões sem nenhum
merecimento guindados a ai-I;tas posições. Começam se

insin�ando em nosso meio,

IdepOIS, valem-se de nossas

amizades, apoderam-se de

pressos.

Ginasio Lagunense
Ut=ICIAi_IZ4_[)()

Funcionam no <Ginasio Lagunellse�. os se·.
guintes cursos:

a) Curso fundamental, de 5 anos;
b) Curso de admissão, de 1 ano, onde se pre

param os candidatos para o exáme de admissão á
I". série do curso fundamtntal.

MATIH CULA

A matricula no curso fundamental será pro
cessada de l°. a 14 de março, e se fará mediante
requerimento do proprio punho do candidato, que
deverá vir instruido com 05 seguintes documentos:

a) certificado de habilitação no exame de ad
missão, para a mátricula na 1 a, série, ou certifica
do de habilitação em série anterior para a mátricu
la nas demais s€ries;

b) atestado de sanidade, especificando que o

candidato não sofre de molestia contagiosa da vista;
c) recibo de pagamento da taxa de matricula.
NOTA: No caso de transferência, o documen

to ·referente á alinea A será substituido pela guia
de transferência.

TAXAS DA MATRICULA

Curso de admissão
Curso fundamental:

1 a. e 2". séries
3"., 48• e 5". séries

10$000

20$000
30$000

MENSALIDADES

Curso de admissão 15$000
Curso fundamehtal:

1". série
2". série
3"., 4". e 5". séries

35$000
40$000
50$000

INTERN.ATO
Suprimido, após a refói"ma por que passou o

GINASIO em comêço ,de 1938, o internato funcio
na êste ano em prédio próprio, que reune as me-

'

lhores condições de higiene e confôrto. Preços mo
dicos.

Para demais informações, os interessados po
derão dirigir-se á Secretaría do estabelecimento, to-
dos os dias das 14 horas em diante.

.

A maior fortuna que podeis legar a vossos
filhos é a instrução. - Matriculai-os no GINASIO
LAGUNENSE.

Laguna, 1939,

Vindo do Rio de Janeiro,
chegou a êste porto a chata
«Norma., que trouxe um

carregamento de material e

duas locomotivas, para a
<Cobrasil >.

FNIft�YM r II!mlbil'SlliüliiiWili'JZSliiidEZ �us A 1lHiti!i!iilil. IZ dtt'#M1! **M*iJilM.4iOiW

Associação Esportiva "Sul Catarinense"

WASHINGTON .

- o I Segundo se notícia, have
deputado Tolan decJarou que rá, no Brasil, lugar para
a Embaixada Brasileira es- meio milhão de trabalhado
tuda um plano de dez anos res americanos que, depois
de emigração dos Estados de dez anos, se tornariam,
Unidos para o Brasil, de tra- segundo o plano, cidadãos
balhadores agrarios. brasileiros.

Informa-se que foi discu- "YXX)CXXXnXXDumxr
tida, não ,de modo formal, '��52�:,:�-5-':=:'S,,".:=--=ss= <t>
Pelos representantes brasi- IV 'fIJ·"-'\Pf.1!M ,MOU' C'''I'\·i·OL.r, '.,

ii r i'."P�, •.r rA-,r<A\ C4\!'iTAJ I,
leiros, a falta de trabalha- ti .1.:� rHl·IOê�MjD�IN.r, E"Ivf.· I!

R

�v
!..C"�'" AO'fULO", jídores agrariosno Brásil, em ii íAlOfJ'. N07A..rDE ,

função' do excesso que.ha I VliI'lOJ:\,LfT'R.\\J;l'tcl" ..\.I' li
i PROMIJ'J'ORI4t; ETC li

çleles nos Estados-Unidos. .. .-------:---.........",�, ==-5 �

Esta novel entidade dos
nossos clubes de futebol aca
ba de realizar importante
reunião na séde do «7 de
Julho», afim de eleger a sua

diretoria definitiva e lançar
as bases do proximo 'cam

peonato que será travado

I
entre as equipes filiadas do
sul do Estado.

Presentes os representan-
tes dos clubes «Hercilio Luz:>,
<João Teixeira�. cCidadeA
zub e «Sul Catarinense> de
Tubarão; «Barriga Verde»,
de Laguna; «Atietico», de
1mbituba e <Conde; d'Eu»,
de Orleans, procedeu-se á �x.x·nD:Di:Ui:D::D�ooa:;a::u.:::a:nunnnD::n:xr:v
eleição tendo tido maior nú
mero de votos para presi
.:lente da Liga o sr. Ataliba
Brasil, representante e presi
dente em exercício' do « Bar
riga Verde», desta cidade

Para vice-presidente foi elei-II servou na cidade vizinha e

to o sr. Jaime Sá, do «Her- pensa que a criação da liga re
cilio Luz ». O sr. Roberto solverá satisfatoriamente as

Francalaci foi eleito diretor divergencias surgidas ulti
técnico da nova associação. mamente entre diversos gre-
Passando-se á discussão de mios esportivos do sul ca

outros assuntos referentes á tarinel1se.
Liga, foi fixado o dia 16 de E' pensamento da direto
Julho para a realização' do ria do «Barriga Verde*, rea·
torneio-initium do Campeo- lizar uma festa num dos
nato entre os clubes filiados. clubes desta cidade, com'dan-
O sr. Ataliba Brasil, che- ças e números de arte, cujo

gado ôntem de Tubarão para produto reverterá em bene
onde seguíra afim de tomar ficio do clube dos «miliona
parte na referida assembléia, rios>. Oportunamente dare
acha-se bem impressionado mos detalhes sôbre a proje
com o entusiasmo .que ob- tada festa.

Propriedade ,
a venda

QUADRO TERRITORIAL

VENDE-SE um terreno, com área de 3 milhões de
m.2, no desvio do Km. 48 da E. de F. D. Terêsa Cristi
na (5 km. abaixo do Tubarão), com olaría, engenho pa
ra fabricar farinha de mandioca, bom potreiro. Mato
necessario p a r a olaría e, ainda, excelente ponto p a r a

outras industrias.
VENDE-SE, tambem, 2 casas" á rua Marechal

Deodoro (Oficinas) - Tubarão.
Para mais informações, com Otavio Losso - Braço

do Norte. Sebastião Moner - Tubarão. Julio GaÍ
rinski - Cresciuma e Edmundo Angulski - OrIéans

�.JO\'.XXX%�:n:n-n

Pelo sr. Interventor Fede
ral foi estabelecido o prazo
de 90 dias, a partir

.

desta
data, para os. senhores pre
feitos municipais remeterem
á Comissão Revisora do
Quadro Territorial do Esta
ao, em duas vias, o mapa
do municipio, de conformi-,
dade com o disposto na Re
solução n°. 3, de 29 de mar

ço de 1938, do Conselho Na
cional de Geografia.

T ra'ba I hadores ianques
o Ôrasi!para

Rendas, bordados,
tricô e croché
Sempre na mais rica va ..

riedade, sempre desenhbs ou

modelos escolhidos. Veja
mensalmecte' A R T E DE
BORDAR,' uma revista es

pecüilizada, feita por artis
tas especializados. Pedidos á
Caixa Postal, 8�0 - acom

panhados das respectivas im

portancias - Preço - 3$000,

Maria Eugenia

XAROP'E R�ULIVEIRA
I

S O li C I TA OAgANGICO, TOLU E GUACO _
'

PEITORAL CATARINENSE
FABRICANTE: Delegacia de Policia
RAUUNO HORN fERRO f

Inspetoria de Veicuio5

��, e Transito Público
Serviço de- emplac�mento, re
laeração e registro de veicules

EDITAL

De ordem do sr. Delega
do de Policia, pela Inspeto
ria de Veículos e Transi to
Público, levo ao conhecimen
to dos interessados que, no
prazo de 30 dias da data
em que este for . publicado,
todos os proprietarios de
veículos a motor deverão
requerer a esta Delegacia o

Registro, Emplacamento e

Relacração dos seus veículos,
de acôrdo com o que dl�
põe o Regulamento aprova
do pelo decreto n°. 2 de 2
de Fevereiro de 1938.
Findo este prazo, serãCJ

aplicadas as penas regula
mentares aos proprietarios
de veículos que não tenham
cumprido essa exigencia.
E para que ninguem ale·

gue ignorancia lavrei o pre
sente Edital que será publi-
cado nos jornais locais,

.

Delegacia de Policia-Ins
petoria de Veícl.tlos e Tran
sito Publico, em Laguna, 1
de Maio de 1939.
Arnoldo Teixeira, Escri:

vão (,ia Policia!

Recomendado especialmente
para Crian�as de Peito

e Velhos.

Contra RQUQUIDÃO, DE
FLUXOS e TOSSES.
Espectorante notavel.

DISTRIBUIDoR: A' P. DA Sll·
VA MEDEIROS -- Ff\RMf\CIf\ M�·

De:IROS .- LAGUNA
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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NASCIMENTOS
o'

I d. Ade!ina Cidade Cunha, a \ de «Amor Hawaiano,s, <Amor
. senhorita Helena Cunha com I nos Bastidores» «Folia a

Everardo é o n?me d� pri- o sr. Francisco Rodrigues Bordo>, etc., Shirley Ross,
l11ogenito que veiu ennque- Lopes, de bordo da embar- nas inúmeras entrevistas a

cer, no dia 14 do .corrente, cação, a vapor, «Santo An- que a submeteu a reporta
o lar do sr. Antonio Pedro tonio>. Testemunharam o gem, não cessou' de se con

de Sousa e de s.ua exma. áto, por parte da noiva, no fessar cansada de repre
espôsa d. Tomazinha Car- religioso, a exma. sra. d. sentar papeis -de moças fu-
doso de Soma. Herondina Cunha Medeiros teis, sem outra preocupação

* * '"
e o sr. João Silva; e, no ci- sinão cantar com graça uma

vil, o sr. Arduino B. de Cli- ou duas canções. Queria azo-
• A

d
t>

veira e exma. esposa, . ra, dizia ela, papeis de emo-

Elsa S. de Oliveira; por par- ção, capazes de mostrar ain
'te do noivo, no civil, o sr. da mais os seus requisitos
Mozar Brum e exma. senho- de atriz.
ra, d. Ondina Farias Brum; A Paramount satisfez-lhe
na cerernonia religiosa, o sr. êsse desejo, fazendo-a a prin
Jací Santos e exma, censor- cipal figura de PENAS DE
te, d. Alaíde Lopes Santos. AMORs o arrebatador e em

polgante super-drama que o

Pálace exibirá, hoje, em duas
sessões.
Nesta produção, Shirley

aparece no papel de uma jo
vem sonhadora e rcmantica
que vem a se apaixonar pai
um individuo sem escrupu
los e capaz de todas as in

famias, e que, por consequen
cia dêsse amor, vem a ser

presa e condenada a cum

prir pêna numa das mais
terríveis e odiadas peniten
ciarias do mundo.
O argumento, como se vê,

presta-se admiravelmente pa
ra que a linda e sedutora
estrela dê uma pujante de
monstração do seu ta lento
artistico, - o que ela de
fato dá - oferecendo ainda
ótimas orortunidades a um

grupo de atores
.

do quilate
de Lloyd Nolan, John Ho
ward, J. Carroll Naish, Por
ter Hall, Anna Q. Nilsson,
Estner Dale, etc.

Sabãdo atrazado realiza

ram-se, na Capital do Es

tado, com invulgar brilhan
tismo,1 as cerimonias, no pa

lacio da antiga Assembléia
Legislativa do Estado, d'Ç!
col?-ção de gráu da 1 a. tur

ma do curso de professores
de Educação Física. Nessa
solenidade,. a que compare
ceram o dr. Nerêu Ramos, po clínico continúa a estu-

int(o:l'ventor federal no Es- dar o seu estranho caso.

tado, e altas autoridades ci-

vis, eclesiasticas e militares

distinguiu-se, por ter obtido
o primeiro lugar no curso,

a graciosa senhorita Celia Na mais interessante va

Carneirol atualmente des- riedade, acompanhado de

ffutando férIas em Ubá, Mi- todas as explicações, apa
nas-Gerais. Em pross'egui- recem sempre em Arte de

menta ás festividades hou" Bordar, a revista de bor

ve, tambem, nessa ocasião, dados e arte aplicada. Pe

:;===--=-��� em Florianopolis� soirée no didos á Caixa Postal, 880,

• clube «12 de Agosto», que acompanhadas das respe-
.........--------- foi impulsionada por um ctivas importancias
A'S, ótimo jazz-bando PREÇO - 3$000
COSTUREIRAS A senhorita Celia Car-

. ......,..._�

escolhem com abso- neiro que, pela sua inteli-
-��.......

luta confiança gencia e dedicação aos es- r "'
tudo�, muito se distinguiu, Antonio P. de Sousa �REtORD terá, como premio, ao que

DISTlNC1ION sabemos, no seu regresso de e

TRÉS ELEGANT Minas, um destacado lugar Tomazinha C. de Sousa
ROEES ELEGANTES como professora, em Santa

IDÉ,ES CHARMANTES Catarina, oferecido pelo dr.
interventor.

Aos progenitores. da se

nhorita Celia Carneiro e,

particularmente, ao seu ir

mão, dr. Paulo Carneiro, as

.nQssas feliCitações.

Al'HVERS 1\RI(JS

Fazem anos:

HOJE, a senhorita ?cI�te
pinho, filha do sr. 13CltO

pinho. �

AMANHA, o sr. Francis

CO Martins; a exma. sra. d.

Dulce Matos Roii?, viuva

do sr. Ataliba Rolin. .

DIA 22, o jovem Mauro

Gomes; a exma. sra. d. Oti

lia Gonzaga Nicolazi; a exma

sra. d. Lica de Bem Nunes:
o sr. Genesio de Sousa, de

Aratingaúba; Valdoni. filho

do sr. José Reinaldo Cardo-
.

<o de Araranguá.
"

'DIA 25, a exma. sra, d

Madalena Pinho. espôsa do

sr. ,Tacito Pinho; o sr.

Antonio Nicolazi; o sr. Gre

gorio Manuel de Bem; o sr.

Albano Machado; c Sl:- An

tonio Mendonça; a exma. sra.

d. Zilda Costa Cunha,
DIA 26, o menino J uran

dlr Soare", 'filho do sr. Ros

lindo Soares;' a exma. sra.

d. Iracílía Medeiros Bían

quini, espôsa do sr. �ari0
! Bianquini; o jovem Airton,

filho dr) sr. Alirio Alcanta

ra; a exma. sra. d. Rita Lu'

ciano; o sr. Constante Oare-
la do Rio Deserto. .

DIA 27, o . jovem Gilso·

nir filho do sr. Souvenir

da -Rosa; o jovem Martinho
Rocha, filho do sr. Manu

el Martinho Rocha, de Ara-

ranguá.
* *

NOIVADOS

Ajustou núpcias, em Porto

União, no dia 6 do fluente,

com a senhorita Luiza Sala ..

mão filha do sr. Pedro Sa-

10mão' o dr. Harrí Luhr,

médico veterinario, residente

no Paraná.
*

CASAMENTOS
Realiz�u-�e, segunda-feira

ultima, dia 15, o.enlace ma

trimonial da senhorita He

rondina 'Cunha, dedicada
auxiliar da gerencia do «Cor

reio do Sul � e filha do sr.

Heleodoro Tomaz da Cunha
e de- 'sua exma. espôsa, d.

Adelina C. Ctlnha, com o sr

Oscar de Medeiros, funcio'

nario da Auto-Viação Gra

jaú, do Rio de Janeiro. O át?
civll foi realizado na r.eSl

dencia dos progenitores da

noiva e por procuração, sen ..

do o noivo representado pe
lo seu cunhado, sr. Diva

Silveira Borges. Serviram
de testemunhas, por parte
do noivo, o· sr. Rubi Tei

xeira, .
e, por parte da noiva,

o dr. João de Oliveira eSU8

exma_ espôsa, d. Quitita C

de Oliveira-. Ao':!' presentes
foram servidas diversas me-

. sas de doces e bebidas. A
nubente seguirá pelo primei
�o vapor da Companhia Cos

teira para o Rio de Janeiro.
,onde se efetuará o casamen-

to religioso.
.

*

Consorciou-se, ôntem, nes
ta cidade na residencia dos

r seus pais: �r. H e I e o d c;_ r o
Cunha e sua exma. esposa,

figul'inose\Iropeus, men
sais, distribuídos FIO Bra-

I
si! pela SIA. O MALHO

C. Postal, 880

RIO DE JANEIRO
A' venda em toda a parte

·t ....- .,

� Laguna, maio, 1939.
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* *

VIAJANTES
No dia 30 do corrente

seguirá, desta cidade, um

onibus com 0'5 componentes
da Congregação Mariana,
que irão assistir a festa Eu
caristica em Florianopolis

>I< >I<

A c o m p � n h a d o de sua

exma. familia encontra-se, ha

dias, nesta cidade, O nosso

conterraneo sr. João Alves

Cabral, residente no Estado
do Rio Grande do Sul.

.. .,
"o **

Depois de nos ter dado
as suas magnificas criações

João NDIlesNetto
--->I!lI)d_---

Teleg.: NUNESNET'fO,

Caixa Postal, 95.

LAGUNA - SANTA CATARINA

Fazendas por ata-cado
Rua Gusta�o Richard, 13Ll

e

COMPRA Couros sêC1)S, Crina Animal, Chifres,
Cêra e Mél de Abelhas, Farinha de :r"bndi.oca,

clara, Tapioca, clara, Crina Vegetal.

VENDE Sacos'de 'algodão, proprios para expora

tação de Fari.nha de mandioca e Arroz.

Rua 10. de Março, 6Escritorio:

Obtev� a se�ho�ita Celia I

Dorme ha
Carneno o primeirO lugar, -

em Floriailopulis, no curso 25 allOS!
de Educação Física

JOHANNESBURG (Afri-
ca do Sul) .

- Ana Swane'

pai, natural da Africa do Sul,
que, ha mais de 25 anos, vi-

v.e quasi continuamente dor

mindo, foi removida da
«Chroníck Sick Home», de

Rietfontein para o hospital
geral desta cidade, cuia cor-

participam aos seus parentes e

pesElôas de sua amizade, o

nascimento de seu primogenito
EVERARDO, oeorrido a 14

do fluente mês.

I s
II

I

d
o r

un
Ur feitoe um in uerlto sever-o,
por pessoas sem' ligações

co ai repartlção
Fatos gravissimos ocorrem conhece sobeja e provada- ro Luiz Fernandes de Oli- chado e Luiz Fernandes, são

na agência dos Correios e mente, não quis veicular as veira si aceita sua nomeação' aproveitados no telegrafo,
Telegrafas desta cidade, on- queixas e denúncias do seu para Barracão, corno auxi- como praticantes. O de na

de o serviço público vem sen- conhecimento, por entender, liar de 4a• classe; sua ida rne Chagas funciona como

do sériamente prejudicado, I sobretudo, que
á retidão do imediata }oel Sousa, secre- telegrafista habitual; e so

desde o falecimento do sr. sr. diretor regional, deve ser târio>. - De posse dêsse mente ôntem, com surprêsa
Vi�e.nte Góis, de saudosa me-/

exposta, com _impa_rci:J1idade telegrama, .. f�riad() na pra nossa, foi que o vimos na
mona. Vicente era um chefe e clareza, a situaçao interna pna repartrçao, Luiz Fer- rua, distribuindo cartas e

que honrava a sua terra e da agência local, no sentido
I
nandes procurou o sr. pre- jornais ...

a repartição que chefiava. de serem tomadas, de modo feito Ciocondo Tasso, mos- O telegrafista - chefe é o

Ponderado, honesto e conci- definitivo, medidas acautela- trando-lhe o despacho e con- sr. �T osé Goulart Rolin Fi

liador, nunca perseguiu nin- doras dos interesses publ icos .! sultando-o sôbre se devia ou. 'lho, que tem, como auxiliar,
guem. Tambem nunca des- Nos correios e telegrafas não aceitar 8 nomeação. E" o seu sobrinho carnal, tele
curou do serviço, 'Pois que a da Laguna ha gente hones- tavam 8S coisas neste pé, grafista Nilor Rolin.
sua função estava acima de' ta, o que não impede, porém, quando, se descobriu que tu- Escandaloso foi, sobretu
tudo. Era o

.

primeiro a dar que ocorram,.ali, fatos verda- do era uma simples pilheria... do, o caso da caixa de cole
o exemplo d'<l honestidade e deiramente escandalosos, co- E" sabido, mais, que c ta, colocada no portão prin
retidão no cumprimento do mo estão ocorrendo, e hão serviço de distribuição pos- cipal 'da estação Ierro-viaria
dever. Dele e de Tancredo de ser, mais cêdo ou mais tal na cidade, principalmen- local. Não era aberta desde
Pinto nunca se poude dizer tarde, definitivamente escla- te Magalhães e Campo de -nuito tempo; e, ao abri-la,
sinão bem, porque ambos recidos. Fóra, é pessimo. Tão pessi- estava abarrotada de cartas

eram dignissimos. Sabe-se, por exemplo, ter mo, que di correspondencia iá inutilizadas pela chuva.

Agora tudo mudou. A a· havido violação de corres- fica atrazada por muitos Toda essa correspondencia
narquia, O desleixo, a desho- pondencia, corno diz o sr. dias, pois que apenas um foi consumida, não chegan
nestidade constituem infeliz- Eplfanio Joaquim Nunes; sá- carteiro, o de .

nome Gui do ao seu destino. Precavi
mente a norma.

. be-se, tambem, ter sido for- lherme Bernardino Filho, é do é, pois, aquele -que não

Ainda recente, o ato pouco jado ali um telegrama, nes- que faz todo ó serviço de Se serve dessa caixa, coloca
louvavel da suspensão, por tes termos mais ou menos: distribuição. 05 demais, co- da bem defronte da casa

tempo índetermmado.do Iun- - "Deveis consultar cartei- mo Francisco Chagas Ma Rocha &. Cia ... Longo, bem
cionario postal João Dias, longo seria o relato, si fos-

que serve ali ha mais de--�" semos aqui arrolar todos os
26 anos, trouxe á tona gra- fatos.
vissimas ocurrencias, que exi- �� �� Supomos, porém, que, num
gem rigorosa síndicancia por

II Antes de ad�uirir mão.nina de be-

.

amplo e rigoroso inquerito,
parte da Diretor'ia. São de � '!j, tudo será aclarado para mo-

dóminio publico fatos de tal neficiar arroz ouça as opiniões de ralidade da repartição e eH-

natureza, que foiçam co- ciencia do serviço público.
mentarios insistentes, em de� , pessôa.s desinteressadas �-=:::.::�;;:����.a
sabono da reparr.içãO postai
telegrafica laguneme.
Ao sr. diretor regional, I de

Paulo Dàll Afalo, de cujo
zêlo' � honestidade não nos é
lícito duvidar, várias de
núncias têm sido enviadas,
o que nos leva a crer que,
dentro em pouco, será aber
to o competente inouerito
administra'tivo, afim d� apu
rar tudo quanto aqui ocorre.
Embora solIcitado por di- Representante para o sul elo Estado :'.' .,:

versas vezes, «Correio do LUIS REl'lOR. CIA. LTDA. - Laguna
I Sul., apesar dos fatos que . � - __.� _

Foi Iicenciad2,.
Por portaria datada de 15

do corrente, foram concedi
dos !:to sr. José Fe:Teíra Ma
ciel. oficial do Registro de
Im6veis elo. Tabelião da
·;;omarca de Araranguá, 90
dias de licença, para trata
mento de saúde.

«São Lourenço (Rio Grande do Súl), 3 de Julho
1937.
lImo. sr. CARLOS TONANI - Jaboticabal.
Presado sr. : - ·Com muito prazer comunicGl

lhe que a máquina �TONANI», de beneficiar arroz,
de sua fabricação, modelo <F. B:»; tipo n°. 9, veiu
{ealizar os meus sc:mhos dourados. Ha 15 dias que
se acha em funcionamento com a devida perfeição
e afirmo-lhe que, atualmen�e no mundo inteiro, não
ha máquina melhor, sob todos ôs pontos de vista.

(as.) PauUn,p. de_ Arauio»

No dia 13 do corrente fes-
'tejou a «Carlos Gomes» 57
anos de sua fundação. Hou
ve, nesse dia, ás. 20 horas,
na séde da sociedade, uma

sessão solene e, em seguida,
eleição para a nova direto
ria, tendo sido reeleito pre
sidente, o sr. Francisco Fer
nandes de Oliveira.
De Floríanopolis veiu uma

caravana, sob a direção do
esforçado amigo da "Carlos
Gomes», sr. Leopoldo Mar
tins, composta de senhoritas
é cavalheiros do distrito de
«J oão Pessôa '", que compa
receram á festa, para ofere
cer áquela sociedade um re

trato, em ponto grande, do
grande maestro Carlos Go
mes. No momento de ofere
cer o retrato falou d sr.

Moaeir Rosa, musico da
Fôrça Pública do Estado, e

a gentil senhorita Natalia
Maria. dos Passos, que fez
belo improviso e recitou uma
poesia alUsiva fia ato,

Usa'ram, ainda; da pala
vra, os 5rs. Boaventura f'on
seca, Julio Barreto, dr. Ma
rio Cabral, João 'Barreto e

Emanuel Alano, que foram
muito aplaudidos.
Logo após a cerimonia,

foi servido aos visitantes de
� João �essôa», uma me.sa

de dôces e cervejas.
Em seguida deu-se inicio

aq grande baile que foi,
tambem, abrilhantado por
uma afir:ada' orquestra da
�União dos Artistas».
�

dade que vem preenchendo
o referido Instituto. O seu

presidente, sr. Helvecio Xa
vIer Lopes, seguirá, por e�

ses di;;lS, para Genebra, onde
representará o Brasil naCon
ferência Internacional do Tra
balho.

Somos muito grato,> ao sr.

Newton Varela, esforçaqo
propagandista do Instituto,
pela gentil8za da remessa da�
revis�a�.

.

I A' PEDIDOS

In'aUifUr-açã()!TRIBUN L 00 JURI
Realizar-se-á séxta-feira

dia 26 de maio, ás 7.30 d�
noite, a ceremonia inaugu
ral da nova igreja Adven
tista, sitá á Rua V. Benevi
des, para a qual desde ago·
ra estão cardealmente con

vidados todos os amigos e

qualquer pessôa de respeito
desta cidade.
Haverá presente varias

Ministros e Pastores da séde
da Associação p8ra . auxiliar
nos servi'.;os da solenidade
A comissão executiva será
representada na pessôa do
proprio presidente da Asso
fiação, Pastor Germano Rit·
ter.

Certamento serão reuniões
de alta importaneia para as

quais sois todos benvindos.
Crianças abaixo - de dez

anos só terão ingresso em

companhia de seus pais.
Pela Comissão Executiva.

.

Amoldo Rutz..

.

Sob a presidencia do dr. No segundo· julgamento,
Oscar Leitão, íntegro Juiz de de Tave.rtino João Garcia,
Direito da comarca, reuniu- sob a acusação do dr. Pro
se, a 17 do corrente, ás 11. motor Público da comarca,
horas, a 2&. secção do Tri- produziu à defesa, tambem
bunal do Juri. .

a convite do dr. Juiz de
Secretariou-a o Sr. 1\/[a- Direito, o dr. Mario Cabral,

nuel Americo Barros, escri- advogado.
vão do crime. O réu foi absolvido por
F-oram submetidos a jul- quatro votos ..

gamento dois processos por . _. 1

cl'l'm�s d h
.

'd' d
Sua excla. o dr. Pre"loente

'" e om/cl 10', sei') o d T'b I
' .

acusados Ed' S f'
o fi Ulla, anos os Julga-

.

wlrges era 1m
'

RI'ca d T .

J
-

.
mentos, agradeceu o Con-

r o e avertrno oao d' d
G

. curso presta os a causa a
arcla. .

IJ'
, .

d d I
N

.

I "'...1 Ed' ustlça e a sacIe a e pe os
o JU gamento ue � \VIr- d f d'

e S f R' d
.-. e ensores, acusa ores e lU-

g s era 1m Icar o serV1u rados.
.

.

como promotor t ad-hoc» o sr.

João Soares de Carvalho, ..L:Gr:;rxxn:w:ml'.x;[��
dado o impedimento do dr.
Marcilio João da Silva Me- Exonerado a pedido
deiros, promotor público da
comarca.

Ocupou a tribuna da de
fesa, a çonvite do dr. Presi
dente do Tribunal do Juri,
o solicitador João Freitas.

O acusado foi absolVido
p or u�animidade de votos

Pela resolução nO. 6212,
de IOdo corrente, foi exo.·
nerado, a pedido, Armando
Mendes. do cargo de conta- Instituto de Aposentadoria de
dor do Juizo de Direito da p -

d E J
.

comarca da Laguna.
.

enseJes os mpregauos em

Transportes e Cargas
Remetida pelo nosso con

terraneo Newt;on Varela, re

cebemos a coleção de revis
ta tCapttac», órgão do Ins
tituto da Aposentadoria e

Pensões dos Empregados
em Tran�portes e Cargas. O
sr. Newton VaI da, embora
longe, continúa, em nosso

Estado, urna campanha efi-
.. ciente e ativa em prol do
Instituto, campanha-essa que
iniciou quando aqui esteve.

Pela Íeitura das revistas e

prospectos e�viados pelo nos

so éonterraneo Newton Va
rela, avalia-se iii alta finali�

.dflllllHIiIliIlHlUillIIlIIlIIlIIlIIllIIllIIlllllllilllllillilllllllllllllllllllllllllllllll!llllilllUlIIlllilllllllllnllh.
PULL-OWERS, SWEATERS, CACHE-C_OLS

FIOS DE LA para Tricot, para Crochet e para Bordado

Alta qualidade, padrões modernos, côres firmes e em

tons muito delicados

CASA ESMERALDA
RUA RAUUNO HORN, 1, ESQUINA DA

RUA CONSELHEIRO JERONIMO
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garantir a paz

LAGUNA, Santa Catarina
21 de Maio de 1939

Fundador: JOÃO DE OLIVEIRAresponsabilidades
da Republicá
processou

A apuração 'das
dos Ministros

Velha já se

Redação e oficinas
R U A 13 DE M A I O, 3

F
(Exórdio do magnífíeo discurso que o sr. Vitor Konder

proferiu no Clube dos Atiradores, em Blumenau, no banquete
que lhe foi ofereeído a 21 de fevereiro de 1935, peloseamigos
e admiradores do Vale do Itajaí-Assü),

Diretor: VINICIUS DE OLIVEIRA

Gerente: J. MARCONDES CABRAL
ANO VIII - Número 387

Íado da
do

A�emanha,. para
mundo»

ao
A nossa absolvição signi-j Paulo-Rio Grande, em Ma- I 20.008 viagens, feitas por'

fica, implicitamente, o enal- fra, e a construção do ramal 62 condutores, passou a .ser

tecimento dos costumes po- até: a cidade de Canoinhas de 145 linhas, com 5.072,
líticos do Brasil de então e, deve-se exclusivamente á mi- qu ilometros e 24.051 viagens,
ao mesmo tempo, a conde- nha ação junto á Companhia. feitas por 152 condutores,
nação dos acusadores. De Durante o meu quatrienio constatando-se, assim, um

fato, tempos demarcada pro- ministerial, inauguraram-se, aumento de 23 linhas de
bidade na politica brasileira no Estado, 53 estações tele- correio, com 1.336 quilome
aqueles, em que a unica ir- gráficas, o total de linhas I tros e 4,043 viagens e um

regularidade que juizes pre- c o n s t r ui das montou a acrescimo de 90 condutores.
venidos e parciais encontra. 2.343.000 metros e o de. li- No que concerne ás obras
ram na gestão de um Minis- nhas reconstruídas a, 261.000 de portos do Estado, cum

tro que dispôs de verbas or- metros, sendo que' toda a pre assinalar que somente

çamentárias, no valor de qua- região do nosso extremo oes- na minha gestão os varios
tro milhões de contos, con- te, .a Estrada de Ferro e a serviços ficarão definitiva
sistiu na concessão de um fronteira argentina, ficou.in- mente estudados e fixados
trem especial ao Vice-Presi- corporada á nossa rêde de os respectivos projetos, pcn
dente da Republica, e essa comunicações eletricas. do-se fim ao per iodo de ex

mesma sem intervenção di- Com as 75 agencias de perimentações e de trabalho
reta do titular da pasta. E correio creadas, Santa Ca- sem rumo e sem plano em

que se deu depois, e como ta riria tornou-se, em pro- que se vinha, desde 40 anos,
se procede nos dias' de hoje? porção, o Estado com a consumindo os dinheiros da
Ao Estado e aos meus mais vasta rêde postal de Nação e que, nesse per iodo,

amigos venho repetir, em todo o. Brasil. No mesmo se iniciou um serviço novo,

esquema mais ou menos com- periodo, o quadro de fun- de grande alcance para o

pleto, o que representou para I cionarios dos correios acres- Estado e em especial para
Santa Catarina a minha pas- ceu de mais 32 lugares de a linda e prosp'era cidade
sagem pelo Ministerio da categoria, elevaram-se de de JOinvile a dragagem do
Viação. classe nove agencias, e o rio Cachoeira, permitindo a

Começo pelo balanço das número de linhas de correio, navegação entre S. Fran
obras na rêde ferrovia ria do que eram de 1.22, com 3.736 cisco e Joinvile, independen
Estado. Apesar do programa quilometros, pa3SOU ao' de temente do fluxo da, maré
de restauração financeira do
Governo impôr a maior com
pressão possível nas despe
sas, a Estrada de Ferro Te
resa' Cristina e, sobretudo.
a Estrada de Ferro Santa
Catarina nunca deixaram de
ser contempladas com ver

bas para obras novas. Esta
última constituiu mesmo a

unica ferrovia rio país, na

quele periodo, que teve ser

viços atacados sistematica e

intensamente. Quatorze mil
contos redondos, por inter

venção direta minha [unto
ao Presidente da Republica
e disputados os recursos á
influencia dos grandes Esta
dos, vieram para o prolon
gamento da Estrada de Fer
ro do vale do Itaiaí, obra

que eu faço questão de-pro
clamar foi unica e exclusi
vamente minha. Em fins de

1930, os serviços estavam NOTA: - A presente escala de navios está sujei-
praticamente acabados no ta a alterações, independente de aviso prévio.
trecho Subida-Rio do Sul, e,
porisso, tem que ser quali
ficado atentado aos interes
ses de um povo, cujo pro
gresso faz honra ao Brasil
e, mesmo, um roubo dos
dinheiros publícos o aban- RIO, 10 - O <Diario da Broadway e da Quinta Ave
dono em que depois ficaram Noite' publica uma nota in- nida e em outras cidades
essas obras e o em que ain- formando que. as pulseiras
da se encontrava até o dia feitas. dos novos niqueis de
de hoje a majestosa ponte $100 réis, os quais trazem a

sobre o Ita laí-assú, aqui em efigie do sr. Getulio Vargas,
Blumenau. Igualmente, a ,estão em moda entre as mo- feminino adotou a original
grande oficina da E. F. S. ças da alta sociedade da moda.

\

ROMA. - O chefe do j contra a Italia e a Alema-Igovêrno Italiano pronunciou nha. Esse tratado foi, po
em Turim, mais um discur- rém, substituido por novo

50,. que é tido como respos- sistema.
ta aos ultimos pronunciados O <Duce> terminou o seu

por Chamberlain e Daladier. discurso, garantindo aos seus

Mussolini lembrou as lu- patricios: «Ocorra o que
tas do povo Italiano nos úl- ocorrer, declaro com abso
timos tempos do regime fas- luta segurança que alcança
cista. Falou sôbre a guerra remos o que temos deseia
na Abissinia, e, ultimamente, do ».

a ação das tropas facistas na

guerra civil espanhola, ao

lado do general Franco, con
tra a colisão democratico
sovietica.,

Disse que pergunta todo
mundo si a humanidade mar- BERLIM. - Os círculos
cha para a guerra. Ele, Mus- politicos a c o 1 h e r a m com

solini, responde que não, grande satisfação o discur
embora o rumor que se es-

palha entre as democracias. ,.mxxxjtxxn:xxxxxxxx.

Adiante, afirma que a Ita-�
lia marcha ao lado da Ale
manha, para manter a paz
do mundo, Em formato moderno
Referindo-se ao Tratado e papel de linho, ven-

de Versalhes, taxa-o de sis- de-se no Correio do Sul
tema. do revolver a9 peito i�

Viva satisfação entre os

circulos políticos
de Berlim

PROMISSORIA

COMPANHIA NAGJONAl. OE

NAVEGAO,AO COSTEIRA
�.

BOLAS PARA FOOT ..BALL
e todos os artigos para 'esporte, encontram -se

.

na CASA ESMERALDAAGÊNCIA. DE· IMBITUBA

RUA Ri\ULlNO HORN, 1. ESQUINA DA RUA
CONSELHEIRO JERONIMO

que deu á luz uma criança
LIMA. - Causou profun-\ familia composta de nove

d� sensação nos. circulos m�- pessoas. Ela s� chama Lina
dícos desta capital o nasci- e vrve numa miserável chou
mento de uma criança, de 2 pana de Castro Vírreína, no

.

quilos e 600 gramas, cuja departamento de Huncave
mãe não passa tambem de lica tendo sido trazida a esta
uma criança, pois possue capital na' quinta-feira da
apenas 5 anos e meio. semana passada, quando co

meçou a sentir a proximi
dade do parto.

denar a tres meses de prisão
a professora Clara Enrigel,
por ter, no dia 30 de J ane
rio, proferido palavras inju- A menina, cuja matem i

riosas, quando escutava a .dade passa á historia clinica
como um extraordinario caso

de precocidade, teve a crian
ça após 8 meses e meio de
gravidez e pertence a uma

MOVIMENTO DE' VAPORES ESPERADOS NO PORTO DE

IMBIlUBA DURANTE O MEs DE MAIO DE 1939

@ WA ONO RASTRO DOS BANDEIRANTES ...
Itatinga, dia 21•.

� Destina-se: RioGrande, Pelo
tas e Porto Alegre.

Itapura, dia 25. - Destina-se: Rio Grande, Pelo
tas e Porto Alegre.

Ifagiba, dia 26. - Destina-se: Florianopolis, Pa

ranaguá, Antonina, Santos, Rio, Vitória, Baía, Maceió,
Recife e Cabedelo.

'

Itatinga, dia 28. - Destina-se: Itaiaí, São Fran
cisco, Paranaguá, Antonina, Santos, S. Sebastião, Rio.
Ilhéus, Baia, Aracaiú e Penedo. .

.

'-mi! ERN& Mi: ti...... ,g IhM.

RIO, i4 - Logo depois
da.realízação da revoada de
Porto Seguro ia se anuncia

para bréves dias mais uma

outra, que constituirá ver

dadeira festa de brasilidade. �XtXXXX%tX%Xxxxx:x�
Pelos planos, aos que iá

aderiram, inscrevendo-se, 31

pilotos, os aviões partirão
no próximo dia 27 a Gua

tapará.
O interêsse histórico des

sa nova revoada está na pe

ultração de uma bandeira desta cidade acaba de con
aérea, reconstituição simbó
lica dos «valores» feitos pe
los paulistas para penetra
ção e conquista do interior

prasileiro.
A bandeira partirá de Por

to Feliz, ponto inicial da en
transmissão radiofonica detrada dos paulistas no sécu-

lo XVII, percorrendo duzen- um- discurso do chanceler
tos quilometros sôbre o valer Hitler.

do Tietê, que, como se sabe,
foi o caminho natural de um

rio correndo do mar para o

sertão, seguido pelos ban
deirantes.

Imbituba, 10 de Maio de 1939.

Injuriou o

"Fuehrer"
Niqueis de 100 . reis com a eFigie do sr, Getulio

Vargas em moda no mundo Feminino
DANTZIG. - o tribunal

americanas. Acrescenta que
o uso começou em Copaca
bana, onde todo o mundo

.�----,------...... constitue a resposta direta
do «eixo» aos discursos pro
nunciados, recentemente, pe
los chefes dos governos' de
França e da Grã-Bretanha.

o Curso de Admis
são do GINASIO
LAGUNENSE

Está' em pleno fun
cionamentó e aos cui
dados da professora
Zélia Wellington

Aceitam-se alunos até
princípios de iunho,
Laguna, 12 de Maio de 1939

Sr. Benito Mussolini

so pronunciado, hoie em Tu
rim, pelo chefe do govêrno
fascista e acentuam que as

palavras do sr. Mussolini
provam uma vez mais o

<perfeito acôrdo> entre os

dois países do «eixo» Roma
Berlim.
Considera-se, geralmente

que o discurso de Turim

nnnllmXxx:XXU'

Clarno G. Galletti
ADVOGADO

R. Filipe Schmidt,9 (Sobr.)
Fone -1468

FLORIANOPOLIS

Ajudante de
Tabelionato
Pelo resolução n", 6213,

datada de IOde maio cor

rente, foi nomeado João Bez
Bati para exercer o cargo
de ajudante do Tabelionato
de Nota'! e Registro de Imo
veis da sêde do Munícipío
e Comarca de Urussanga, do
qual é serventuário vitalicio
José Caruso Macdonald.

caso

A menina-mãe, que deu
a luz no dia de ontem, na

Maternidade desta cidade,
acha-se em perfeito estado
de saude, apesar de ter sofri
do uma operação cesareana,

que durou meia hora.

da
II

eD a

Una foi operada pelo dr �
Gernardo Lozada, médico
diretor do Hospital de Pisco,
assistido pelo. dr. Alejandro
Bussalev.

Antes do parto, Una pe
sava 31 quilos e ela tem uma

estatura de um metro e 10
centimetros.

Lavando-se com o sabão

E
de WETZEL & elA. _. JOINVllE

poupa-se tempo, dinheiro e aborrecimentos.

-'-

,

o
"

(Marca Registrada)
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